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l!Il·onchite e f·OUqUi.
d�o- Est� verificado que o

unlco remedlO é O Angico co ;

Télú e Gú'aco. de'Rauliveira.

'EXAMES Notas correntes no regímen inaugurado: o mi- que 'succumbio, não desvieis THESOURARIA DE FAZENDA
Hoótt;lli tiv-eraili lõgAr h'ó nistro, póde tanto e póde até os olhos pelo menos dos factos

CoHegíü" Dúãrte, á \}:raiâ de (Novidades, de 9 do corrente) valer menos do que os seus su- que estão se produzindo.
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

.
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Os governos fracos e dese- balternos. Dia 24 de Dezembro

Fóra, os exames dos respeeti- nentados cream situacões dif- Desde o momento cm que Goronel Allinsto Fausto de 80 nza Barão de Mendes Totta (2'
vos alunnos.

.
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ficeis e por vezes impossíveis. uma queixa bem elaborada pô- d h
! d ô A

..

d d espac 0).- Haja vista o dr.
Servijàm dê etll'r'ninadores mesmo para si e para aquelles e p r fóra um ministro, vi- notícia a morte este ve-

os cidadãos: Bevm. viga rio da' que _os desejam. sus�entar. ctima de uma crise nervosa, lho servidor Ja pátria motivou procurador-fiscal.

'1 .

Nao ha consciencias que sup- transitoria, mas em todo o caso as seguintes linhas, Wpor parte João Manoel da Silveira.-

vara . pedre Manoel Joaquim portem sem insurgir-se o accu- irremediavel, a fraternidade do nOiSO amigo Christovão Pi- Informe a contadoria.

Alvar13s' Soares e o professor mulo de erros, intoncionaes ou forçada simulando uma expon- res: Edmundo Cabral Monte Cla-
Gentil de Alencar Sáboia.

ou não �ue elle� sejam. taneidade que não existe da « A tristissima noticia trans-

Depois, ha COIsas evidentes, parte dos ministros, se fez sen- mittida pelo telegrapho, do fal- ro (3· despacho).- Em vista

Assistio o acto o cidadão palpáveis, irrecusáveis que não tir' em todos os serviços a seu lecimento do coronel Augusto das informações, concedo a

commandante da escola. de ha indulto que baste para des- cargo. Fausto de Souza, a 20 do cor-

t R· prorogaçao pedida.
aprendizes marinheiros, l0 te- culpal-as. A força moral do homem que

ren e, no 10, não póde deixar
_

E' escusado declinar factos: governa, é, nestes casos, uma de confranger a generalidade
nente Justino. José de ��aeedo d d th

. MolosUa da pelto-
.

que cada um metta a mão em ver adeira burla e mesmo uma o povo ca arinense, que na- Unico medicamento: o El'
.

d
COImbra. .";:118 consciencia se é que a comedia. quelle velho soldado e leal ser- Velame e Guaco d R 11�lr. e

. .!'
,
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. dI, e au IV,Hra

O resultado f01- ,0 seguinte
. t -m, t;", verá.

.

ever da físcalisação pas-
v ?r a. pa na teve um os

Primeira classe- ÂJ1�)rovad(d À vert, .(, n é -sta: o conceito sou a ser uma cort.e�ia, con- m\llS dedicados e esforçados Haverá hOJ' e missa ás 8 ho-
1-". � )/.1.... noder d,' ��. a cecuenos verteu-se em amabilidade ba- propugnadures do seu progres-

'
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J • _A � "'..... h ras n� II d N

com. IS mcçao. Iemistoc

eSle grandeSTt.fi,qJbos €l.tr!' ")' '. nal de salão, incompativel com so e. em estar.. ' Il cape ii
.

e . S. do

FranCISCO da Silva e José de rios commentarids d,i!. opi. se�iedade.do serviço publico. ,AlOda e.stá bem VIva e� �os- Parto e ás 5 horas da tarde es

Senna Pereira prvp haver eKa,g�ti.:.'� (� J1" I' l-to St.' li'. rlA, base a um ca�- de memoria o ardor e .SO�ICltU- tará a mesma ella aberta, afim

Approvado nlenamente: Tris- mesmo l;�g��:isc.tl,J. uma t:arnpti'- CU1� e consutuíu-se em regI" b quet aquelIde padtn�tI?o e dos fieis visitarem o presepe
r nha de difamação. I mel;. , �� in enciona o a ministra-

, tr
if

tã� José Ramos e Bernardo Sã?, porém, os proçrios I" Desde é·l'��.'\o, • as espersnç i o

I
d, "d:se?volveu para dotar que, segundo consta, acha-se

Khngles. neficiados que fornecem o COM- estreitaram-se tOl.l_as em torno .nossl' " J C1m uma estrada de bem preparado. No proximo

d 1 b ti I �. d'd
"

t" ;""''11 rodaaem t-,,,ril I ag'� f'l7.endo d
.
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Segun a c asse-Approvados us I.ve para suas regueiras a a Ol'g�n..ls,aç.ao con� linClVUOl,· �."nol 70""'�: _

' _. omln�o avara tambem outra

I Th P d
honra governamental. qUE! vai ter irremsdiavalraente

em II(JUJQ� IOt."",\- c-uu esc-v ,,;;. J, • :
.
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p enamente: omaz e ro Co- . s h
.

�' ,H, '�", .s mesmas horas na rH

. .

. rudo ISSO, eu, pelo menos, a por base a tortuosa educação os, recursos, o trec o do "',8- L} . .

.

.

• . �-

tnm.COImbra, Tancredo ib��n mór parte disso que ahi se es- instit\lcionl\� do período da di· ��:ItO li Theres�polis, unico f .<I.rld\Gdi-'di.'..:_ .' .•

Cor�ml Gtwaerd e AmphrlSlO �atça �<ft\re (gS dentes da male-. etad'ur� our�çada de collapsos rudhora[�le,�to d�gno de nota .' ÇA- .

1 ,w� Jí,t!- -

� -'fbeortolisio Pereira. dioené,Ia, pro'v-ém em par�e da e de crlspaçoes nervosas. 6�de aquelta es�!"adR ,tem rpee- \ No
·••ErtrO C,'VIL

d' .'·1 . pre�enção estulta de se querer Nós pertencemos ao numero I o nestes ulLlmos i$O aOl," "

J.
lrlorio �-.� ""7'!1 ,; ,

Approva os. 1Cl o LaurlOdo imitar as liberali-d.ades faidoS"ds dos que., talvez reclamem o si- .
Empenhado com a generoza

�

ca
""li
,'R.

ru:ao li01L

Ahes, Go.lofredo de BOll�Mon da pro.videncia.
.

.

leneio em tor�o' do volo, no Idéa de construir a estraJa de 2.:--u-·V!. \JS .1ram affixados os

Costa, Ernesto Pedro Carreirão Quem eM, acredita-se no d- seio do congresso, que é e não rodagem para Lages,. empre- �r�clamas dos seguintes

L
.

L
.

d 11
fã) patece�se eom deuses pelas podia deixar de ser graeas á hendeu, pouco depoIs de sua eontraqmtes' Manoel F

.

e eonClO aurlO o � ves.' '. -'
, . chegada' t 't I

. d·· errelra

costas.
.

�I)mpo lÇ�O que lhe deram, a .

a es a cap� a , no rIgor a Silva q Luiza . �laria
Be'm pod�ram d:u.ar de ,par- Imagem VIva, se bem que rel.u- �o I.nverno, uma VIagem áquel- Santos, lcrna,; "

.��,
te a modes�lB, e dIze'r-parece- ctante, da eonstrucção naclO-

la CIdade, para conhecer o ter- ,o o MLlchado I

se tom detlses pela. fronte. nal. reno na estação mais desfavo- e Mana Rosa uLJesus.
-

Ma� a coisa publica, fi fol'- Os paizes onde não oxistem ra�e.! do anno, facto �s�e que
.

-

tuna e o patritmoni:o do Estado resislencias sérias em parte al- d,eI.xo.u patente sua SOIlC.HU.de e Const�l)ltleõe·._O Angi.
t d d

co com Tolu e Guaco \ R r
não p"él'tencem aos que gJver- guma, contentam-se com a vi- ac IVI a e, como admlOH;tra- veira cura raflicalme�t�. au l-

nam, meros deposita rios dá- rilidade simulada e irrisoria de dor.

quilla' que nlio é seu e que é suas syncupes. Ct1rac�e.r franco,nobre e leal,
do interesse da commuHhão. Nesta. terra, acabamos de sua polIlIca era prJmover o

Parece que ha um sabor de vêr, os conspiradores da sum progresso moral e material de

deuses nessas riqueza;; impro- midade agacham-se e escon-
nossa terra, do que deu elo

visadas pelos acenos do poder. dem-se por tr.lL do lixo. q.uentes pr?vas que podem ser-

O beneficiado entl'ou na sua Covardes, até' aos faniquitos Vir de estlmulo aos futuros

no'va s.ituaç.ão', na .SUlI' peHe de feminis. elles exploram as
administradores.

.. T1il1 "tU
Creso, cheiO de JubHos e de energias da boçalidade inr,on- A sua curta admIOlstraçâo •••. D... -: ..

sorprezas. sciente.· de 9 m�zes deixou gravada na
n

.
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E d
. memorIa do p th' epOlt o iate qua qua!li

sua eORSCl:enCla, a pl'lFlCi- .

tu o IStO é um perigo, é ..

ovo ca armense

pio salteada de reticencias prnCIso conyir, porque ha coi- o patrIOtIsmo, zelo e honradez Deu á cs,;!>.,," ".t '.J ao "MS,

.

' do Telho m'l't
. Novidades de impol..a' : \

termlOa por aecommouar-se sas mais fracas do que tudo.
11 ar, a cUJO nome

com o proveito, tranquilisa-se iSSO.
rendemos as nossas homena- Uma s6 nio houve mais ...

e, no seu intimo, atíra á cara, Préga-se a harmonia dos ele- gens.
do benefic�ante os gemidos dQ menlos republicanos e nós .

Á' sua illustre familia en

Estado crivado de onus insup t:imbem o pedimos, mas 11 con-
Vlamos pezames.

portaveis, diçãO desse pacto talvez t Irdio,
Desterro, 23 de Dezembro

O
;

d' f é
de 1890.

s goveruos acre Itam azer uma especie de suffoc3ção de C
-

proselytos, quando dispertam' todas as consciencias.
HRISTOTAO N. PIRES»

apenas esfomeadas ambições. Ninguem retrocede de seus Ca.::a:n..bioE' dahi que provém essa nu- erros, vive-se preso, elo a elo,
vem ameacadora de conce�sões d' d ffELEGRAMMA
que suffocalO os cofres publi-

a uma ca ela e desconfianças
e de reciprocos terrores.

COSo
•

E' preciso,. entretonto, pre-
E nem sempre, diga-se, são dIzer uma COIsa: não ha fra

os trabalhos meditados, os ser- queza que não tenlia o seu dia
viços, as industrias conscien- de insurgimento, e os governos
ciosamente examinadas e deli- que só confiam na forca, tor-
neadas que .,iJl fazem preferir, minam suecumbindo entre as

26 DE DEZEMBRO não, nada 'disso.. .

mãos dó imprevisto.
O' .

Ha mestres JubIlados em Volvei, vós outros, que go-
,

l·sr.
vIce-governador r�sol- nossas repartip.ões que lev8111 vernais uma naçãoo t t

I 'd d" d" que en a

veu ,on81 erar Ispensa o para ao cabo um destes tortuosos reerguer-se, volvei os vossos

as r .partições publicas o dia negocios, pulindo-os, revestin- olhos para os elementos bons e

de h .je, em que a Egreja com-
do-os até de respeitabilidade, as aspirações sadias do regimen

. qUf�, os gatos passam por lebres que se quer plantar.
me úra l} NaSCimento do Re- a.utenticas e saborosas. Se não vos serve de exemplo
dilO �Lor. Deu-se porém, uma coi9tu e du adverL8'ncia o' regímen 'Pt�:;�te<id!t!eposito8 na

Não comparecera·m dous

alumnos, um de primeira clas

se e outro da segunda.

elUB MATTO'GROSSENSE
A partida d�ste Club, annuo

eilàa para hontem, não se rea

lisou por motivo d mau tempo,
defendo ler lo�ar hoje.

Chegaram hoatem á noite,
.
do RIO, os .apores (3a,VOU7"

e Est"'eUa, este trazend o

BENEFICIO
Nãq podendo ler lOlor . hOD-

tem, f(}í lrllasferido para s,\bba.
uo proximo o ospectacúlo que
os tr'es bemoes, auxiliados
pélo dlstincto arlista Collantroni

Rossi, pretendem realisar em

beneficio do Hospital d. Càri
dade.

Hoje á noite, deve ch.egar do
sul 0, paquete It�o de JCIJ"

Porém prometto
Que ella, amanhã

Caixa Economiea Hade mostrar-se
Movimento de 24 de Dezembro Bella e lonçã I ... (*)
Entrada 2:1848000 8.INBTA. )
��� ��

[

. 8498213. (*) Si não fOr amanhã, será outro
qualquer dia.

83�:e'j9822g

1

Rio. 24 de Dezembro
Ganlbio bãneurio so

bre Lond."es: ':!l 1(2.
Libra- 118400

'l'hesou."o do Estad.
ReRdimento de 1 a :u de Dezelllbr\.

Renda geral......... 5:15282340
li especial..... 1578022
)) municipal.. 6808880

Novidades ...

Quem me dera 1

ApanhaI-as
Quem pudera 1

Em vão esmiuço e busco,
E cato, e procuro ... em vão 1
As novidades são com.:;

As andorinhos, pois não 1

Batem azas,
Vencem mares,
Vão-se em busca
D'outros ares :.

Por isso, caros leito-res,
Venho dizer com peza r
Que hoje 'a minha sinetinba
Não pode repinicar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F,§ g,;.c'""", eOlf're8POIft..! varios mel�ora�ent�s, entre tado como um cidadão pres- demente as procissões e fazeu- rá elle inspirar ao pú'\,

ii!!--::::�••"'''

dil,)JiJlh' f"UIl Paril!!\� pnr� [outros o dailluminação. tante, intelligente, etc., etc. do jús ao applauso de todos, parte da opinião fôr e�
anllll.llnlcio� �.li"ec�mme""'" I Faço sinceros votos para que Depois da eleição, o novo que devem estar satisfeitos com reneseatar-se �

("
_ A\!l, L t" ! taes d, scjos sejam coroados dos eleito H ninguem mais conhece esse melhoramento devido aos ''feremos� portanto, \1

P 9r. ....... ,ore lLe" �'iHill mais brilhantes resultados. e evita até aquelles mesmos esforços, ao capricho e á dedi- gresso unamme, q:le ri
C:Ul!.lrnarU.n. n_ 6]\. j _ Este município, como nin- que mais trabalharam para ele- cação do intelligente professor sentará a opinião p

CON F BUL
.

D'I J guem ignora, é o principal val-o. publico. todo O Estado.
.A A N ('...

"
ehastecedor da capital. Entre- E' preciso, pois, ter-se olho José DO CORREGO Nesta questão de su

.

tanto, é talvez o mais pobre de vivo c estar-se preparado para S. José, 23 de Dezembro de portancía, bastante có
.

.

IV I e tradas. Outros, que muitissi- não. se acreditar nos cantos das i890. porque envolve em si pL�_ l�
.Aqui vai a minha quarta I mo menos concorrem com seus serêas politicas. r"'_'_w_ fundamentaes do syste�a rêdi.Ú-·

missrva. I produclos áquelle mercado, Cintas na meza: OOMMUNIOADO blicano, de certo que

0rjOVérnO
\.,

Procurando tornai-a um pou-] têm até estradas de luxo, ao -- O senhor quer ser depu- por meio de seu orgão official' \_.
co mais alegre do que a tercei- p,asso que S. José, Lages, Co- tado 1

Rcvrcscntaçãu da minoria não deve fugir á expliG;,ção d�
.

ra, occupar-me-hei deste aben- ntyba�os, Campos-Novos, etc., -:- Sim, senhor. que carece o povo, p,.ra que
çoado cantinho do estado ca- a�l e�t.ao sem VIas de commy- - Pois então tem de assi- II este não se convença de que os

tharinense que 'se ohema-i-S. mcaçao, e, por conseq�encla, gnar um documento pelo qual O nosso primeiro artigo, re- poderes publicos impedefn are-
José. 1 uctando com enormes diffícul- se obrigue a promover taes e latívo a este assumpto, causou presentação da minora, por
Principiarei pela agua da CIl· dades para darem sabida aos taes melhoramentos para o mu- no seio da opinião publica a sentirem-se fracos díantelío eleí-

riocn. E' excellente, e merece, generos de sua� la�oura�. nicioio. mais sympathica Impressão, torado catharinense.
por consequencia, a fama que A.qu.elle� mUI1lClpIvS nti�) que-

_:_ �ias eu promello.... merecendo até os mais francos No artigo seguinte demonstra-
tem. I rem jardins, luz el�ctnc(l, e - Nada; já estamos cheios applausos de alguns chefes po- remos a opinião dos ma� illus-
Pena é que a nossa Inten- outras cousasde subida m.on- de promessas. O estratagema é liticos das antigas parciali- tres pensadores, de puDlicistas

dencia não cuide mais dd cu- L?; !Uas reclamam, e com JUS- já muito sediço. Nós agora o dades. Infelizmente, porém, notaveís e de grandes pdítícos,
rioca, cujo estado de asseio nssuna razão, estradas, estra- que queremos é o preto no constou-nos ter causado, no go- s?bre a representação da mino-
não é muito para fazer jus a das, estradas e estradas.

.

branco. Assigua ?
verno do Estado, impressão na nos corpos legislativos.

encomios. Para a Varzea. do Braço fOI - Porém.v.v. completamente diversa, provo-
" *

Com pequena quantia e al- mandada co�strUlr uma estr�- - Então, meu caro senhor, cando até, segundo fomos in- �__����!'!I!�!'!I!�!'!I!!!!I!!!!!!!!!!!
guma boa vontade, a Intendeu- da, gue mais parece uma Pl- vá pregar a outra freguezia. formados,. a seguinte opinião de
cia podia conservar fl carioca Iherla?o que u�na estrada:- Muitos outros ti quem tomos um alto funccionario:-com es

como um brinco, com bastante ':Im,a SImples picada, e nada dado DS nossos votos.prometto- sa abnegação e amôr por prin-
prazer de todos que ali vão fa- mais. rum mundos e fundos, e dei- cípíos, melhor será deixarmos Congretulo do E.tado
zer provisão do precioso liqui-

- O aspecto da cidade é um xaram-nos ti vêr navios. A cou-
o POLEIRO!

do. pouco triste, devido li acha- sa ?gora fia-se mats filno. Ou Sendo essa informação verda- 01
AntlJnlo Pereira da Srlra.

A sau.ie publica deve mere- rem-se as casas, em SUl\ maior assigna, ou não tem po trona. deira, o que não podemos crer, ,VO!l�, nei'C}Clanle
cer os mais sérios cuidados de parte, pouco limpas. E' o único meio de fazer

procura o governo do Estado fu- D.r. Dua.r,?e ParanhosSchutel,
quem tem restricta obrigação Não haverá na Intendencia com que (IS municípios pros- gir á flscalísação e analyse�, f!-,.�tf.I.�u-
de velar por ella, e \)S deposites uma disposição qualquer que perem, com que haja boas es-

seus actos,cOmp�9D}Múeiídogra-. Dr. Alex�lIdre M�rcellin;)
d'água devem ser tratados com obrigue os proprietsrios a Iradas, com que se 'façam soli- vemente a 'sua moralidade e B�)'''ma, medico
o' maximo desvelo para que

mandarem caiar as casas? das pontes, com que tudo ca-
sa?rific,í!..\'ltro o programma repu- Alferes Francisco de Salles

net.\es não se accuruulem ma- Se não ha, nada SI.', perde em minhe emfim.
-

lLtY.;ano e atacando os principios Brazr], militar
tel�as que, cm decomposição. currtaandjaa.l-a .... mas para ser exe- Isto de pescar o� vOto�_10 democraticos, regimen de opi- Severo Francisco Pereiro

d tI t' eleitorado e ir-soe qeoQj;ís""'para 11 '

d
' DO,

po em acarre �r mo es las gra- E· d b blé f
� mão e que se diz ser orgão. 2:0 .. I·,'lntesteJam lo áS as calãs em assem a azt;'?(, cubedal do v

'os.
I' b 1 b' ., - Si o governo pretende repre- Cbrlstllva-o Nune" Plre�, lO

_ Porque ni.io faz a Inltm- Impas, em.c aras, em PI!)- -..!lllft �l(as vezps não se pesca t d fi
... -

.

t d ,;,.1 ri tA -

h e' ,leI'lar-se dl'scursos sobre so-
sen ar a vonta e e a con ança dU:Hrlal

'

dencia um regulamentosinho li �s, e a :I-yt.:tbut�írar:...se- a v I
-

ód d d 1
mlJl'C ,.

d I é
.

l'
- popu ar, nao p e, e mo o a -

Jnsó Luiz de SaD".AnDa,

[para
os carros que conduzem <J,II';_'_"O agra ave e at altra- CIO ogIa, 1Iao serve.

. gum, deixar de inspirar-se na
,De·

J passageir/)Q. f." EstreitrM'� s-.i hente.
.

Desde qu� o eleito vaI ,lu- opinião publica, que aceitou a gocianle
� ,- �

-.

J �u���r�l 'bl os �
.

-- O elellorado, para bem crar, é preCISO que o elellor ,nova fórma, proclamada pela Coronel Manoel·da Sdn Far-
r��

-

\8 (jldade, afim1 e co dl ·Jléêl g�, aranlir os interesses de cada lucre tambe�n. ;incomparavel revolução de i5 rapo, capita.llsta. �,
.

.

11 r
.... cochei�s de sa ta�er� a )3n- J"','i1l1Dicipio, deve ilIlpôr a todos Se os eleItores dilO �s seus de Novembro, fórma esta que Faus�o AOiuS"\O Weroe;,p�õ.-e

'

. .ixar-em os ve�ncu os a;
>

' aquelles quc se apresentarem volos para fil�al"e� depOIS no- tem por lemma:-viver ás cla- fessordonados nl.). melO da rua, _l,n cao,lidatos a,'s pollron"'s da nos- ORA VEJ> entao é melhor
1m

u U lL,,- •
_

raso ... 1,;1,/ de J. Cordou Passos,ad-ris"t, de dIspararem os (
-

Si\ assembléa a condição de ad- que vã? dIvertIr-se com os ca- Si o governo impedir, 'por- vogadoUlaes?
cuslll. vogarem, quanto cm suas fl)r- rangueIJos d? PaturaI.

o tanto, a representação da mi- EI G It

'IE'ó�l��:ati(�ear�fg�)�Oe
nad� ct.as coubbl.er, a causa do bem-es· :- .\p,pro,xIma se 0.1 de J�- noria, principio fundamental do y5CIl Ui lerme da Sil,a,

,

. \&.� a r pu ICO nell"O, dll ?e verdadel�o BlOVl- systema democratico, procederá pLar maCI�1l tlCO
.

,.

f!'" ód
. -N- d fi ó I mel\to aq_U.I, por caus.a da festa contra o regI·men da opI·nI·a-o,

Libero GUlm'lfãe�, ueJl,lciau·
/' ., �as linh:" P

.

e·-se eVI- ao eve :ar->;e s mcn e em
,

•

.� .�'.1e rcp"ite seja alguem palavras hOnItas � prGl1_lessas,
do Bom-hm. Esta Clda�e tor- obstando que esta se manifeste. te

.

<:lsmagado. .
porque em. épochas eleltoraes na-.se um encanto: de to��a par- Exclusão completa, disse 1. M. Juão da SII�a Medeiro�J ne,

_ E Pl) füllar em carros:- cada candIdato é um De:nos- te �"�Hn_ gente p�ra IlSS1stIr á Quimper, na sua obra de direito gOCI:lllle

ondfl ex;,t:e uma postura que thenes e caJu preterulente é pr.oclssao .. Permltt� Deus que politico geral:- só pódem fazer P-ldre Cypriano nuono,�ore,
n �t;i.JHl os GUINCI:I0S aos eam�s CapflZ., dA prometter até �m pc- sel." maglllfico o dIa 1° de Ja- os idiotas ou os dementes, isto v'gano

�:iOlS que transllam pela CI- Jaço !ido céo, se o elAltorado nen'o.
_ ,.. é, aquelles a: quem a natureza Francisco Gonçalves da S11 .

• ade? lembrar-se de pedil-o, mas, es..,
- �o ma 6 ler�mos tam.bem ou enfermidades supervenientes V!;\ Barreiros,' prl)prilario

Desde que qunsi todos, ou tá sabido, sem a menor inten- a festldade
_

d� s. �elledlcto, os hão privado do discernimento ErnesLo Caoac, indCJstria!
todos ns CtHrOs do Passa Vinto ção de cumprir as promessas. um santo mUlto �Ilagroso. e para julgar. Germ100 A. Lepper, neDo.
andaram por abi fazendo uma; Exija provas,. documontos, prelo, a quem mUlto respeIto Negado este principio,portan- Clanle

I!I

.UINCHAHIA de matar o bicho do quaesquer eOUS:IS, que obri- como a todos os santos da CÓr- to, chegaremos a oppressão e a

, ouvido, nunca mais se falloll guem os noivos ás poltronas a te do eéo. violencia, fazendo-nos crêr que
LUiZ Nones Pires, elllprEfca.

em tal pos·tura. cumprirem a sua pali:lvra e ° O que quero é vêr lleSSI\S falta ao governo o altruismo dú publico
HEQUIESCAT IN PAC!,;, oh I p.os-.! seu programma.. dias a sociedade musical do necessario, para desprender-se RaYl!luod,) Aalnnio de (l':uia,

tura I I Antes de uma eleIção, cada meu \'elho amigo Antonio Sou- daspreoccupações egoisticas,que negocIante.
-, Os cidadãos Francisco e II eleitor é conhecido pelo nome, za arrebatar o povo com as no- o dominam. Negado este princi- Autouio Liberato, negocian-

JGãoTulentino mostram-semui- abraçado, beijado, convidado tas melodiosas dos seus instru- pio,repetimos,oqueserá o futuro te.
to desejosos de introduzir aqui I para tomar cerveja, apresen- mentlls, aCt1mpanhando galhar·' congresso? Que confiança'pode-

.

PAULO r�1AHAlI N

SEGUNDA PARTE

Sente·se aqui ao meu lado. dis
S'3 alia.
Elle obedeceu.

_ Ella t\�·rnou:
; - Vol ternos a Flol'ença Ar

! noulel, aquella que outr'ora cha
Imava·mA SUa mili e que hoje eu

li' �:��.��. �.i.��.�.:�.�.�: " .

l
Nesse momento a BeDj.lmina

lehegou ao pavilhão,
Entrou na sala, e não encon

trou ntnguem, porque a ama de
Gervasia a tinha mandado á al
dêa busca r lei te quente pa ra o

aImo\>D do seu hospede. A meni·
na estava habituada a ir procu·
rar a amiga no seu quarto, Subio,
pOiR, a escada. Conversavão no

primei ro andar. Mas não era a

voz da criadinha que respondia
á voz da moça. Era a do tenente.
A Benjamina, que chegava ao p"
tamar. parou brusclimente. O
seu passo era tão leve, ql1,) os

dous intarlolu'ore. nliO o ouvirlo.

-Ah! sim, dltia o tGneuta,Flo
r6nça, a lo rioha do Gallo na

ll:fassa. uma bonita m'mina!
-Uma menina honesta, apoioa

Denisia e q ue fará uma esposa ho
Gesta.

O rubor subio vivamente ao

I'OiSto do rapaz, que perguntou:
-Por que diabo me dizos is'3o,

írmãzlDha?
O olhar meigo e melancolico

de Denisia não o deixava.
A moça respon(!pu:
-Porque affimal'ão-me que vo

\!ê ;1 ama, Felippe.
Florença tinha idu mais de

pressa do que de costume. Geral.
mentn ia a p 1SS0 len to de Vittel
aos Ar.noises. Bsse trajecto, da
estalagem materna, onde morria,
por ilssim dizer, :oentindo que mo•

rava ao lado do crime, ao pavi
lhão do couteiro, que a irmã de
Fujlppe enchia de uma atmos
ph(-lra da tristeZl apenas esclare
oida por mOmeA'Q'j Ira par••l1a

como uma tregas em que a sua de mentira, é preciso castiga-lo
fronte, cheia de CUidados,' allivia- seve�amente, porque é um ttlia•
va·se na solidão e on1e os seus rela Imprudente...

-

grandes olhos azues pansati vos O coração da Florença parecia
alegravão-se com o espeetaculo da querer estourar e as suas palpe.
natureza em {esta. bru humedecerão se da lagriruas.
Por que foi, eotão, que oessa O omeial continuou alegre.

manhã a menlDa corria tãospres- mente:

sadamenie pelo caminho empoei- -Além disso, ,que sei ell de
rado dos Armois8s, semparar

amad Onda diabo taria eu apren.
para colhsr as flôres do campo' dido' A. guerra nunca me deu
POI' que foi que ao subir a escada tempo para divertir-me com �s
do pavilhão, que ia ao quarto da sas bagatellas da vida!
sua compfloheira,a SUll face palli -Meu irm40'i interrompeu De

da enrubeceu quando OQvio a voz nisia eom firmeza branda, P,�9�'
do beIlo gendarme' Por que ella lhe que me responda como. ea

apoiou-se. arfando, á porta desse pergunto: seriamente... E' Ter
quarto, esperando a pergunta da dade que Florença aitrahio a aaa
moça ao i,·mão e que parecea pres- att�nção'

..

tas a desfallecer ao ouvir a res. -Creio que ella attrahio á Uli�
posta deste:\ esse pergunta I nha attenção. Quem 010 lhe pr.-
.............• , , �aría sUenção' Bllaéeoean.t�.j'
- Eu amar' Benjamína' re- ora. '., .\

plicou Felippe. Que lembrança Iessa. minha Denisia! se foi o teu

".diabo tilaé \e cODtOt.1 lIai Irlgll .

/

SEOQÃO LIVRE
•
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Atrides (te aldeia
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CAPITULO DF. CONFIDENCiAS

0501 entr!lva pela janella e

iortava u quarto de linhas ho,ri
,ootaM, naS quaes dansava um

\6 impalpavel cam�gado de ato
lOS de ouro. Eisas !tnbas alon
avão·se até a cama do convales·
ü'llte. Para que a luz e o calor

�Ol o acordassem. Denisia ceceou
1 cortloas D"nisia fez signal ào
�ãíl que se appl'oximasse.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Iont "8880 do E8�ado �::;::�!:i:;.::::t:: do FESTAS ! FESTAS � ,It·_·_.�-j'·••f���-i'

ri.... PATRIO;IC., Porto de-te Estado, faço constar
-Oh! prima Bilooa.s--dlsee um i pVIT I)R �I J I' � T LI �\ fi�W II � ��, 88o����o Francisco ereira, De-

::::h��:!�:!,;�o:,a�o�atJ�'�o�;! �� d::�� oc�:�:'ô, bos;i�:: q;:� I fi I Jj lm ",i 11M1 �fi. 88..l A
'

d F e do interior e tambem as de
�X d A t

-rl'aR,��gmL����Ote
ntomo e a-

simples recreio, que dentro do fes��i.o��u!,:!eé/, :.: arope e nglco compos o�fI prazo de I r ínta dias, a contar da
b ? E S e fi f'"Fausn:Augusto Werner, pro data da publicação deste Edita�, -POIS não sa ss "o av -

• (iFJ
íessor denm comparecer nesta reparti- dra .•. ; S�vedda do ho�el éd��IO; 8) TI" COMG "'0

"'Luiz ��unes Pires, emprega. ção afim de receberem as licenças bo, O ave ra a rua JOS erg
•

.

, O li e nau �
do publco annuaes, conforme determina o n. _:°Sim , 8) COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA "F art. 76 do regulamento, e que O I' d dmi t � .

d �M:H10,1 Antonio ootes, ue-
não lhes serão concedidas sem .

- uve a, e po es a ��rar· e
W Api . ovado pela Inspectoria de Hygiene Pu�li�ale pj'emw o�gociante que apresentem os documenlos a vontade. Tem umas caíxinhas, 8) com a medalha de lo. classe na, Bosposiçõo Pro- �j

M· F que 'sãolmesmo um enca�to, para � oincial de 1888 �Hercdallo' aynarte rance, comprobatonos da haverem �a- d d f t t m fi fi
I ti-feito as r=partições flscaes, ia. enc�er e

. o�es e, ,con euos: e
_ Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.eapita isa

f 1 pastilhas ainda mais doces do que fi Desterro. Reconhecido efficaz 1'.' tratamento das TOSSES, BRON-.,N P· in correndo os iH r acto res na mil .

d � SFRIADOSCbrisovão unes Ires, I -

Ir.el; tem queijos prata e .se WCRITES, ROUQUIDAO, AS"" �á.A, COQUELUCHE.. RE .

,.

dustrial lá comtninada no citado ullgi). lail1ber os beiços e pedir mais; � P,ERDA:J?A V9z, DEFLW ,e em todas ,!-S demais mO,lest�as da!.") Secreta ria da Capitania do �Ol" tem ceceias de figos. de ameixas. :: VIas resplratorI_as, confr d attestam o� seguIntes. cavalheiroa: �Emill,t lei Liherato, nego- lo do Est1t10 de Santa Oatharina,
d '

., I' d. � Dr. Joao Frr .sco Lopes Rodrigues, medico �',,O.
24 de Dezembro de 1890.-Dur- e PJ.��s,de Lucras crysta �sa as

� Dr. FredericúRolla, medico
. ..orante �I .

1
. vindas Ü'l França. Porque nao pe � Dr, Duarte Paranhos Schutel, me�Ic� " ,. �1'ErneãJroC'\nac, industria vaZ A ugusto Gomes, secretarro .

des ao pa�� que me compre uma a3 Dr. Joaquim Pauleta Baatos de Oliveira, JUIZ de direito �..
José ,d . Cordova Passos.ad- caixinha defavas de licôr, c con- � Dr. Felisberto Montenegro, JUIZ mUlllcI.pal �o Desterro •1

Õ
' .

. �) b
�� Padre Manuel Joaquim Alves SOllres,.vlgano do Desterro �vogado . �O DECLARAQ ES feitos pr�.teaQ.s ... , fede tam em • Padre Migud Murno, viga rio de S. �lg1!-el .

�'"
Ely.,t-� crutlberme da SIlva, ao teu namorao, que te compre Çb� P&dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S, Jose •

� O
uma. , '� José Lino Alvares Cabral, negoeíante �,pha ma. tl,lCO COLLEGIO CARDOS -Não, eu não P\ÇO,.. • Anton�o Freyesleben� industrial W

Dr. I, lexandre Marcellino -Pede tõla: e si \lIa torcer � An�olllo Al-y-es FerreI�a, pho�og�apho U(

3 .," . � Major Jesuíno AntOnIO da Silveira
. �Baym:l;l edrco Rna Alnro te Carvalho UI nanz, drze-lhe que ll'l) queres "ManoeIGemi�ianodeGouv�a,negoclante ��C'H�!I I M,jllt)81 da SI�va maIs saber delle... � Thomaz TeixeIra Couto, artlst� t}

�

E�le collegio reabrir·se·ba a
: -NãO, nbonbÔ, não ê 1reciso :: Pe�ro David Talim�erg, negocIante êFarrapo�',Sé\PlLalls\a J m pedl·r .•. ElIe bem deve \aber W Joao. Muller, negoCIante :.:F G Iv 's da S11- 2 de aoeiro prox1rno.· e.

b O Deolmda Rosa de Jes\ls •raD, M o)n�a"
No estabelecimento distr!b'le· que uma namorada r,ece e '''00' W Capitão Mariano Maae

, �I'
Vil Barru' )8, capitalista d d pre com prazer u,'U mIm,0 .do Sq �

João .Francisco Regis Junior" negocIante �
.

J d U d se o prooramma os estu os.
AI d' t d

W
tJanu1" n OS; e lUen' onça,.

b d predilecto. ,. em ISSO, ° (; � HenrIgue Berg.mann, negoelan e
,

.

neOOCI'a', C" ( Dtl:>le ro, �4 dij Dezem ro ,
mundo "abeonde é o Savedra,q1le � FraI?-clsco �avler Pacheco, guard�-hvros �II) T d S

.

L
:.

, , �, LydlO Martms Barbosa, guardll:-lIvrosl . ��Tene�. coronel João Fer· 1890.-._; OÕJO a 'va vende cousas m�l�o bonitas e
• Anton�o Ra;malho da �ilvaXavler, negocIante $'l, Ca ,..das o. por um preço, qU9 e o mesmo q ue � AmphIloqu�o Nunes �Ir�s, lirofessor t_treira d", al1o, negoCiante dar de presente .• W Dulce BaptIsta de OlIveIra

, . J.t.'J'Dr j?rederico BrusLlel(l, in - ----.

" Bernardino José dos Sant,o�, machmIst!l , �dustrial . OS ADVOGADOS FESTAS ! FESTAS!. ��:l�;s����i�o��a�::��t:s�e�Ch:�f��::::lfandega. �Guil�erme Krieger Junior, ARTHUR f. DE MEllO AO SAVEHRi\ $i "�AIS 500 ATTESTADOS 011! SEF.AO P.I1,SLICA�OS �
negoclapte ,

E " • Este prehrado em bem pouco tempo adquIrlo uma reputação �1Antonio Pereira da Silva Oh. BAcHA�v ,I

, ''- !� ::;-:,' .• .t>lH �(")SE�' VRIGA-30
. @ C(\�9 nen_hunl. outro conge!lere. d�vido' pão s6.�0,s !eml ��Ju:are.q�veira, [leg;,cianle Ac;üa�caU8aSemqualquer I--� -''lI

--_

,= ;-: �
-

�-'::='1 --II�����i,como t;lt' !lO . " ·0 t Por t'ldet!EraninC)' Gery Kamensk.y, (,;)$arcado Est.ado e t�m seu

i I O��SES I.. ..�:r.a..�co. ,e • -l$1900," .
t�esct:rptorio de advogacia á rua

.. .... J. . _negocianLe� . da Repu.blic.& (placa), onde pó- 'I H'! • .. Encontra-se em tou!.íê as lharmaQ.l.f1 �droganas de Amerw � .cI t.
\

d 10 ii RavJm nda-!Je aü P'luU"O o xa.roge _ � ��
) _J: Os màepen M"S

.,�!l����rdft��!�d�S ,as
s

!�:1�����0.T,��1�X����len�PP�bl�a� fi. naUllNO HOR� & OJJ.\f.tll�:i'i �,'O .....r. n(!·.8aldanha Ma· R 'd '-Rua do Gene-" 'mar1i;Vúh<Jb": =edic.�n�A:ç1to, p!,ep'''�!l.do,
�"

UNICOS FÀBRICANTI1..;:, 1l: PI.lOPRIETARIOS. � .
."

-
8S1 enCla

c m a decantada gomma de angIco do-'� -.,

_(''_ ,- ,',., .

.

Et'I
.

. ,.� ......j�O�t�" e�ldeDCla I·alissimoDeodoro-Desterro. P�rá e alcatrão d� No.r.�e,ga. E.�.�ftl��� :: SANTa O���AR1NA -D QTERRO
.

_.,
.. ! •••

• .f
I d .. facto.

" __'o _ rO
_

- "U"5"ú'hrllá' BiJfii1ile O j1lro aeJ�_'" __ .

�.�,�
. 0'\117 'gO_i.;li��_ .� ....���� .• "'.v�;"..A... .-

AÚ. iliO!lqQe soffrendo ha mUl' ANNn� .......('.� ._·_·\'i'-... .....,UI1S ao ea-. ?J1uaaaes"'uo p�lt �� F*ti-l.> fel I "oprovada a 'i!1I- o paquete AY!(Oh'É;�� '.

t
.�"I '

.

th f l"O-NOIOS agudas ou chroUlcas como seJão' --- W""..,.�
b

"

nte para o
.'

.. _'os an"ó� b��ocblte as ma .I�a _ .

.J
bronchites,eatharros, delluxos, tosses; w_ ........� a clle rar se l�mlgra s.

�

..

,alll""Üúd,e forte �qulu�() semprehqu(;;��,-e Mi SQl_Bt A rei dí@tmiUllílilrebeldes,asthma.etc',"oaresde'll0!irandedo pSul. �,<eXPoDh� á hnml�ad� ,���,�?,.;!ra- AMPHILOQUIO NUNES PIRES Este eX,cellente ll?-edlcamento prel!a-

fiE·'o [J��ete RIO ARANA ........do gran xr p'-rovéató do

XARô'P'1;/t
.

a-se n� RIO de JaneIro, na PharmaCl8, 1'�
CUS

. � ,..\0\
"

.

•ANC 'ICO COM TOLU E GUA Sabbado 27 do corrente, ragantma de Mendes Bragança. & Ilf� �
v
.' O .

I
DE

�'
" '.

N 's d' popular. e acha-se á venda n'esta CIda
l g -4 ',...H(�ono ... ",pCO (pt) torai Catharioeose), pra- em a Igreja de • • o an-PH.!.RMAClA POPULAR. J �.� � ,_..:o.� de

Dez.
p'parado Ijo· Srs. Ranliof) Horn & Rozario, será re,ada, ás 7 1/2

cFM DJET:-% \ a.

Ollveir �,sem que me tenha sido horas, urna mIssa por alma de O O O N T I N E
>.l

,

&1 â ,.,..,...
..- !J.we'lsó �lgutnas vezes .to.mar mais �mphiloquio Nuuefil Especlficos � I. ��.. ,.

'-
,. _ ACj de um. V.III'Iro para sentir Immedla- Pirefil eUJ'a família conVida Di) EUGENrD MÀ' �I to alllvl'O. '

.

.

DR. R'lEDE.I, 1. (_.c...�-. Desteho. 8 de Dezembro de ,;lOS parentes e amigos para as-
RIO ::pE1890 -.iA.ssignado, Joaquim Sal· .sistirem a e,sse acto de religião. A melhor preparação para lim Auctórisadospor decreto mi'danha {Varinha Filho, Enge. par os DENTES Hygleneda Repubh,nhelro.1 Laurea dos com medàlh,1

ESPLENDIDO Pote. , ...• 1$500
ia classe no Br,;;nl, Paris, An.Em todos os armarinhos Ia Prata e BerlimPel� Ma&,istrnt.ura

barbeirosDeclll�ro que, tendo soffrido ui· PARA O NATAL RAULINO HORN & OLIVEIRAtimame�te de uma forte bron.
chiLe, com 00 u i ta tosse e ronq 11 i
dão,

ac�ei
imm"diato allivio no

XARO E PEITORAL DE AN
GICO OMPOSTO COM TOLU E cúm f]ôres, proprios para presen
GUACá, 'dos Srs. Raulino Horn teso
&: Oliveira, habeis e laboriosos

Pharm1,euticos desta cidade. .

Deste ro, 1° de Dezembro de
1887.

.

Juiz dt! Direito, Joo,
qtdm I}��leta' Bastos deOliveira.

:salsa, arOba'e' Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas 'Mi molestialJa pelle, d8rthros, ecze�a, boubas, empingens, lepra, escrophulau «rheumatismos» agudos ou ehro�Icos e todas as affecções de origem syphilitica., porrebeldes que tenham SIdo a qualquer tratamento, usado sem dieta amexp?sto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não cantém !XIcurlO e nem nenhum dos compostos.
P!lulas purgativas de Ve�amina-Combatem as prisões de ventre, s{1,,,depuratIvas, reguladoras das crIses mensaes e das defecacões irregulares sellproduzir a menor colica. .,

Eixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos facilita as
- digestões, pro�ove a,s defecações diftlceis ou irregulares,' combate a enxa
queca, :tl.atulencIU, prIsões de ventre e eolicas nervosas.

V,in�o de ana�az ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, ahypoemla mter-tropIcal, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hJdropicos e beri-berlcos, infiltrações do rosto e pés, combate etncazmente a escroJlhulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os m!iis beneficos resu._ta�os na cura das moles�ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bronchltes alPld!ls, ou chronIcas, hemoptys�s, l�rynglte, broncorrhéa, coqueluche,asthma mClplente e tosse nocturna pertmaz.

.

Vinho de jurubeba simples, fer.ruginos��m vinho de eajú-Efficazes nas1111iammações do figado e baço, hepatlte,«splellltes agudas ou chronicas» devl-das ás febres intermittentes e perniciosas. '

.Vinho de cacau lactophosphato �e cal quinado-pepÍ<Jna.-Sempre que g
o_rgalllsmo reclamar resta.u�ad(n energlCO, como na anemia, chlorose, limphapsmo, escrophulas, _rachltismo e perdas de forças e debilidade é de grandevantagem o emprego deste medicamento.

A t.od�s estes preparados e outr?s do mesmo autor acompanham bullas,u nde são mdlcados o modo de usar, dIetas e attestações de curas rea lisadas emv ondi�õ8s diftlceis.

-

CARTÕES
depositarias

[§RUA JOSB VEIGA' 15

A BRAZILEIRA
...

,

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 I:lUA. DO COMWlEROIO

j
I

LlCOREIROS E GALHETEIROS

LAVATORIOS

APPARELHOS PianoEDITAES
completos.

Dele,acia de Terras e

pO'onisação para crianç IS.
De ordem do cidadão delegado-

do Insp1ctor Geral de Terras eM' h b d dColon iSIÇão neste Estado, con vido eSIIl as or a as
os Srs. Alberto Gavaer d, José
Agostin;1O Demaria, Jol1o Bo�nfa,n- B.RINQUEDOSte Demlria e RaullDü Horn &

.

Oliveir;!, concorrentes cujas pro- Tariados.
postas f)ram preferidu para ali-.
mentaç�, emba rque e ,lesem bar
que e hrnecimentos aos immi
grantes:durante o anuo de 1891 do tamanho de J�m lJileiro e ves.
a se apqsentarem nesta Reparti- tidas.
ç-ão, afiá de assignarem os res-

pecti vo�con tractos, depositando,
previa�nte a competente cau,
<110• ,

.

Deleglcia de Terras e Coloni
ção em ;anta Catharinll, 22 de
Dezembo de 1890.-0 official,
PauZif'U Alvaro d8 Gouv4a.

Vende se um piano om

pouco usado-pDr preço cllm·

modo.
Para tl'atar á roa Tira

dentes, ll. 30.
JoÕJa 1I!l�T'itz

B·o:n.ecas
FAZENDAS

��__ �-C 04_._Q -= �
� _____

. Finalmente, venham fregue.
zeS:F barato, bonito e bem gos.
to ...
RUA JOÃ.O PIN'rO I
·i

.
BRAZILEIRA

dt!! varias qualidades e' veslidos
em caixa, cbapéos modernos pa·
ra senhor:!, leques chiQezes,
caixas de musica, �Ain"atm;ente
muita Cüt1sa bl}:l e bonità f.ece·
beu de Pariz�. ,>

AO COlY.IlVlERCIO
OLEO DE RICINO SEM OHElRO E SEM SABOR

outros vegetaes dI' fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumen a

depOSito na PharmBcia. e drogaria dei

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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4 ��������J:o:r�.:.:i�:40;·�O;"�0D1�D1�er;O�I�O�������������;;�����1 �LOT�Rli\D()�R!\NH�O O���i!�s!L�e .. 1�), l300:000$000
DE ' SU,

; :'�;:���!��i������;i�- I�:=\::�:e:o���� _para Um c���és�!����I����s���:I' i,�1 » » . .

400$
da e de alpnca, o que ha de mel�or e ruais m� p.frderi2 « » 200a

6001) PRODUCTOS
Caeirniras variadisaimo sortimento, padrode,�86 « » IOOa

600$
.

. ,

)dcq
10 « » 60$. . .

200$

P LDABROZE peciaes.
. :>ria; Approxi�ações ": Igg: : 120: J. . Brins de linho branco e de cores. prop"o�dÍeÍlp.r2 « «30$ . 2�g$ lprovadospelaJuntadeRlyienadolruil presente estação, () que ha de m.elhol' no. ganer ,.9 Dezena I' prem io 30$.

180$ s, RUA Dns r,m'"",,T-PAUL Grande e va riad issima paru no de C hi ta. e'�anto� to9 « 2° « 20$.
90$ '-""8 PA.RIS C'-'

,,t ,
9 « 3° « ios .

90$ I D t·vo os gostos. , ounu.992 finaes 1° « 10$. �90$ arope epnJ�4 l Ohapé is de lebre modernos de todos os prer palilS'99 «2' « Ig:. 4:500$" casca .. laran]....,...U Diagonaes franceses. azul ferrete,
..

da •99�00 ter�in. �. : õa � 4:500$ Iodureto de PotassiO� Flanella americana, pannos de casrmrra (nesVOS.9 ar---

Remedio infallivel zontra as Atrecçoe.
d I)

---

28:000$ escrophulosas tuJYf'culobsas,caon,C:��C:::. go não tem os co 1Il pet i or.. .... 1

(;)05(;) mios no v a lor de
h u t·..nores ranc '"

I t t nto _

,;. ,;. pre �

r etlma tcas! V""d t 311',.,hilitiool 'u'erl'nós pretos, comp e o sor lme.
.

iEGR lLMEN'TE
I dulas no petlh ac,,-t �n es r

JJ.l "

TODOS OS PHE�HOS SÃO P f\GOS INT 'J a, l 1,_ secundariore terciarios, ete., etc.

Morins, algodões, riscados, e outras. fazendaRl.TES A 4$000 V
tlrope Laroze c. misas froncezus pa ra homens, importar rs dESTA LOTERIA COMPOE s� DEbàl00c,����I::t�ençã� do pu blice I Ad a

. at:O agente das loterias do Muran
.

.

ela sua boa oro decascadelaranj,�arga rectamente.
para este importante plano, ° mais vantajoso p"

J!-commendad por todos OI medíeoe

contl'unamos no nosso l'nabaluel G9stnme de vanler com Dot �o/al'a regu lar izar- as funcções do ..to-ganisação. .
.

t de cada serie) recebe-se 12:000# e
mago e do intestino,

S E" V E I G A I t:.h,
Oom 4aOOO (ClDCO qum os , ,

F· R U A J O •. I:i \
com 800 réis (um quinto) 2:4goal�00')·o e 30 premies, as duas letra) Xarope erruglDoso _

São premiadas as dezenas o ,�

fi naes dos r- e 2' term i D ações dos t- e 2'.
"=M da Iaran].. de qua..I, fl ,OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAJ ,..

Proto-Io���:;� nOde Ferro

�-I u dades sem cobrarse com- �::�,��� �i?:::oO c�n�r:��'��,.���l��Remetie-se bilhetes para as tOtca I, li�tas gratuit,.nente. das. as (lores brancas, as _.rre!Jtllan,-missão alguma, e bem assim reme e-se as
dadesefaltademenst\uaç«o,(wnemlG

'1O AGENTE II o rachitismo.
"

João dos Santos Mer;donça
_ Xarope Sedativo

.

'

nEST�RRO-PRAÇA 15, DE NOVEMBR,n N. s
u 1'..

de casca de laranja amll.l'f.�. iu
M --ti �il1lJJ I

BrÕn1úI-'e-1,..o d-'a Potassio

�!lWN��i�uela,som �f�i���1§�..G Hyglemca, ínfa rve e �

rrimentos antigos c.... recentes
lIepo.itu em todas :'� loas Pharmacionada juntar-�h��"Os ���r acias M. :'.:':::":::...::..::.__:"Yl 'P..!!ris,.�� ('

e Drogariu do Bruil.jln�l':l.se nas,!y1J) v fl�rLIQUORl'J:;hRÉ, Pt>
,_.--_.

pód

es��idi� ;"���:l� ;eI'ja�ll�\ 'i ,\ JlL IrV�IR-l\�n�:j)�:Y�:G�rll�U l1 ( ;lU � I

âd!O;S qwO MELHOR � MAIS AGRADAVEL
t'"t:

LICOR ESTOMACAL
....

o
Q.NC.
t:.1"�f PARA USO COMMUM �

o '(jJ
E-t ACTIVA o .APPETITE �r/2 o
� E CONFORTA o ESTOMAGO �

>p::
Qo

� DVfovado Dela InSDBctoria Geral de By�im6 do Brazil II:p
1-4a t:)....

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889 qH
t:.1

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

S.IlNTA· OATHARJNA

LICUOR STOMACHIC

Calcado ,
•

c)

NICOLÁO CANTISANO
baba de receber, pelo ultimo paquete, directamente de Paris e

�glaterra, um grande sortimento de calçado' para senhoras e

panças

PREÇOS SEM RIVAL
R.U' .A. I>.A. :I.�EPU'BLICA.

(ESQUINA DA RUA TRAJANO)

•

�-,---

Attenção
Pede se á pessoa que ao pas

sar pela rua Trajano achou om

alfinete com brilhantes, o obse
qU10 de resutuilo na casa n . tO
da mesma rU:1. Graufica se.

OUEIJO� DE MINA�
DO .

o que ba de melhor, e supe
ríor Xarque novo de Mon te
vidéol'110 arm8zem de Fran
colino Camêll & Ca.

RUA DE Jf AO PINTO

MENDONÇ1\
Recebeu directamenfe da Bahia, grande quantidade de êharutos dos melhores fabricant9S: José Cardozo e DannemmaQ & C:, e deSimas.
Charutos em caixa de 100 a 5$000. 6$000, 7$OOOj :�.9$000 e 108000. J
Charutos eIÚ caixa de 50, a 28000, 2$500, 3$000. 4$000,4$5005$000, 68000, 7$000, 8$000.

,

'

Charut.inhos enc3pados, milheiro 5$500 e' 6$000. "Fumo disfiado em lata de 100 gram'lUos até 5 kilos, a lS3oo.1$400, 1$500, 1$800, 2$000 e 2850Q. •.DItos sllpArior a 38000, 48000, 5860(!),6$00'O, 7$000. �oOO,98000 e 10$000. '.

Fumo em rolo, kilo a 18400 1$500,2$000 e 3$500.Fumo picado, a 1$200, 1$500, 1$800,2$000. 2$500. Uo�.Além dest'es p'reços fazemse o des�()Dto de'5 %--Yà)or m!ior a50$000.
PRACA 15 DE NOVEMBRO N. fi.

..

ESQUINA. DA RU-A.� DA REPUBLICA N. 2
João dos Sa.ntos Men-donça-------------------------- .

esquina da de Saldanha Marinho

DOENÇAS
DO

ESTOMA.GO
PASTI:4HAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenç88do Estomago. Aoidez. Arrotos.Vomitos. Colicas.Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regularIZam as
Funcções do Estomago e dos Intes.
tinos.

Exigirém o rotulo o 8allo offlolaldo Governo
francase e a firma J, FAYARD,

Adh. DETHAN, Ph'. em PARIS

I&OO��; � m;�U!lOO�1 �
TrIYMOLINA

DE RAULlViEIRA
Excellente cosmetico, approvado e aothorisado pela insp.tofia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa R� d.Jaueiro.
Preparado oDofl'ensivo e moito usado para corar as Espinb�s dorosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e qlaes.

/

Jner manchas da pelIe.
Suavisa e mfresca a cutis.

,
.RAULIN·Q HORN & OLI:v.mIR,t,unléolt tabrlc311&e. e pro....let.rlo.

AO� PADEIROS!
O abaixo assignado ven

de a sua padaria na Palho
ça,COlli casa e todos os uten
sílios e boa frcguezia, por
não ser o officio compatível
com a Sua saude. Informa
ções na sua caRa.

fLuiz Emmot.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




